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Resumo: A hiperqueratose de tetos se caracteriza pela presença de anel rugoso 
na extremidade dos Tetos, provocada por estímulos mecânicos ao longo das 
lactações. O objetivo deste trabalho foi verificar a influência da ordem de lactação 
na ocorrência e gravidade da hiperqueratose de tetos em cinco rebanhos leiteiros 
e m  Urucânia e Oratórios, MG. A ordem de lactação dos animais foi fornecida 
pelos proprietários dos rebanhos e a hiperqueratose foi classificada de acordo com 
a metodologia de Mein et al. Para avaliar a ocorrência da enfermidade, os tetos 
com nenhum  rau de acometimento foram considerados como 1 e com algum 
grau,  2. Já para avaliar a gravidade, os resultados foram ajustados a uma escala 
numérica de 1 a 4. Observou-se que houve diferença significativa (p<0,05) quando 
se avaliou a ocorrência e a gravidade da enfermidade com o número de lactações 
dos animais. Animais com mais de cinco lactações apresentaram menor número e 
gravidade de lesões que os de segunda lactação. Portanto, a ordem de lactação 
dos animais influenciou a ocorrência e a gravidade das lesões hiperqueratóticas 
nos cinco rebanhos leiteiros em Urucânia e Oratórios, MG.
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 Introdução

Os tetos dos bovinos constituem a primeira barreira do animal contra 
a entrada de patógenos causadores de mastite. São estruturas altamente 
especializadas na função de liberar o leite armazenado nas cisternas do úbere 
e de impedir a invasão de microrganismos. Portanto, alterações no tecido 
normal dos tetos, como a hiperqueratose, aumentam o risco de entrada de 
patógenos no úbere, ocasionando mastite. (NEIJENHUIS et al., 2000).

A hiperqueratose se caracteriza pelo aumento da quantidade de células 
do extrato córneo da pele e d o  canal do teto, provocado por estímulos 
mecânicos.  Os tetos podem apresentar sinais crônicos da enfermidade, alta 
quantidade de células inflamatórias e teciduais no extrato córneo, justificando 
intensa formação de anel rugoso em sua extremidade. Esse anel pode ser 
resultado da reação das teteiras sobre a superfície dos tetos ao longo de várias 
lactações do animal (MEIN et al., 2001).

Além disso, o retorno do tônus do esfíncter, camada de células musculares 
lisas que envolvem o teto, pode ser afetado pela idade dos animais. Em animais 
mais velhos e, consequentemente, com número elevado de lactações, o esfíncter 
leva mais tempo para se contrair, sofrendo mais com o contato das teteiras do 
equipamento (VAZ, 2004). 

O objetivo deste trabalho foi verificar a influência da ordem de lactação 
na ocorrência e gravidade da hiperqueratose de tetos em cinco rebanhos 
leiteiros em Urucânia e Oratórios, MG.

Material e Métodos

Em outubro de 2011, foram visitadas cinco propriedades rurais leiteiras 
dos municípios de Urucânia e Oratórios, MG, que adotavam ordenha mecânica, 
tipo linha alta. A ordenha era realizada duas vezes ao dia, pela manhã e tarde. 
Cada propriedade continha 37, 25, 22, 20 e 12 animais de raças diferentes, 
Holandês, Gir, Guzerá e Mestiço, respectivamente, totalizando 116 animais 
e consequentemente, 464 tetos.  A ordem de lactação de cada animal foi 
registrada por meio de dados fornecidos pelos proprietários e funcionários 
das propriedades rurais leiteiras.
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As lesões hiperqueratóticas dos tetos foram avaliadas e classificadas de 
acordo com a metodologia de Mein et al. (2001), em: N) sem formação de anel 
e característico de tetos no  início  da  lactação;  S)  pequena  formação  de  anel  
cercando  o  orifício  do  teto;  R) formação de anel rugoso e presença de dobras 
de queratina estendendo-se de um a três milímetros do orifício do teto; e VR) 
grande formação de anel rugoso na extremidade do teto e presença de dobras 
de queratina estendendo-se de quatro ou mais milímetros do orifício do teto, 
com aspecto de flor.

Para associar a ocorrência da hiperqueratose com a ordem de lactação, 
os tetos com nenhum grau de acometimento foram considerados como: 1 
(ausência de hiperqueratose) e com algum grau de acometimento, ou seja, 
pequeno anel (S), anel rugoso (R) e grande anel rugoso (VR); e 2 (presença de 
hiperqueratose). Para associar a gravidade das lesões com a ordem de lactação, 
os resultados da classificação das lesões de tetos foram ajustados a uma escala 
numérica, sendo N igual a 1, S igual a 2, R igual a 3 e VR igual a 4, para que 
fosse obtido a média por ordem de lactação (1, 2, 3 a 4 e maior que 5). Todos 
dados foram submetidos à análise não paramétrica de Kruskal Wallis, em nível 
de 5% de significância (SAMPAIO, 2002).

Resultados e Discussão

Os dados estatísticos sobre a associação entre a ordem de lactação dos 
animais e a ocorrência e gravidade da hiperqueratose nos cinco rebanhos 
avaliados em Urucânia e Oratórios, MG, estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Associação da ordem de lactação com a ocorrência e gravidade da 
hiperqueratose de tetos em cinco rebanhos leiteiros em Urucânia e Oratórios, MG

Ordem Nº tetos
Ocorrência Gravidade

Média DP* CV (%) ** Média DP * CV (%) **
1 88 1,22ab 0,34 27,8 1,25ab 0,39 31,36
2 160 1,32ª 0,44 33,1 1,46ª 0,62 42,29

3-4 108 1,26ab 0,48 30,5 1,44ab 0,66 45,58
> 5 108 1,12b 0,21 18,9 1,21b 0,37 30,89

Médias com letras distintas diferem estatisticamente pelo teste de Kruskal Wallis (p<0,05). 
* Desvio-padrão. ** Coeficiente de Variação.



Anais IV SIMPAC - Volume 4 - n. 1 - Viçosa-MG - jan. - dez. 2012 - p. 217-222

Ana Paula Mayrink Giardini et al.220

Revista Científica Univiçosa - Volume 3 - n. 1 - Viçosa-MG - jan. - dez. 2013 - p. 217-222

Observou-se que houve diferença significativa (p<0,05) quando se 
avaliaram a ocorrência da enfermidade e o número de lactações dos animais. 
Animais com mais de cinco lactações apresentaram menor número de lesões 
que os de segunda lactação. Além disso, a gravidade da hiperqueratose de 
acordo com a ordem de lactação apresentou diferença estatística (p<0,05). Os 
tetos dos animais com mais de cinco lactações apresentaram lesões de menor 
gravidade que os dos  com duas lactações.

A ação mecânica desempenhada durante a ordenha é um dos principais 
fatores que desencadeiam hiperqueratose. Depois de repetidas ordenhas, 
os tecidos da extremidade dos tetos apresentam mudanças que aparecem 
como um calo em torno do orifício do teto. Esse é resultado de um processo 
fisiológico de adaptação no início da lactação e o processo continua durante 
a lactação. Sendo assim, repetidas aplicações de forças mecânicas no tecido 
do teto estimulam a queratinização do extrato córneo, que, alcançando 
certo grau de acometimento, é chamado de queratinização patológica ou 
hiperqueratose (HAMANN, 1994).

Shearn e Hillerton (1996) observaram que o número de partos do 
animal apresenta influência na ocorrência de hiperqueratose em tetos. Neste 
trabalho, os animais de segunda lactação apresentaram estatisticamente 
maior ocorrência e maior gravidade de lesões. Tal fato pode ser explicado 
pela produção de leite, já que foi observado que animais de segunda lactação 
produziram mais leite. Consequentemente, esses animais ficam em maior 
tempo de contato com o equipamento de ordenha, o que pode irritar os tetos 
e desencadear maior número de lesões. Entretanto, a literatura afirma que 
animais com mais de cinco lactações apresentam mais ocorrência e gravidade 
de lesões. Neijenhuis et al. (2000) observaram diferenças significativas quando 
compararam grupos de animais com lactações diferentes, pois os animais com 
mais de duas lactações apresentaram mais lesões de tetos.

Conclusão

A ordem de lactação influenciou tanto a ocorrência quanto a gravidade 
das lesões hiperqueratóticas em cinco rebanhos em Urucânia e Oratórios, 
MG. Os animais com mais de cinco lactações apresentaram menor ocorrência 
e gravidade de hiperqueratose de tetos que os com duas lactações.
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